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    Este livro é dedicado aqueles que, de alguma forma, contribuem com suas ideias e sonham em levar isso adiante para que cada um, no seu tempo, ao tomar contato com essa obra, seja também beneficiado. (Roberto Guimarães da Silva)
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    PREFÁCIO




    Até aqui tudo que você viveu foi um reflexo do que te ensinaram a ser. Sinto te falar, mas olhe a sua volta e olhe também para dentro de você. Agora elabore uma análise ou uma reanálise de como você gerenciou sua vida e o quanto disso foi autêntico e que teve suas vontades em primeira ordem considerada ou respeitada.




    Agora a parte mais interessante de tudo isso, olhe novamente para você, para sua vida e observe se realmente não é apenas um reflexo de seus pensamentos. Sim, esse círculo vicioso de pensamentos que ficam impulsionando você o tempo todo, quando não, decidindo por você, o que usar, o que vestir, o que comer e quanto comer, o que beber, a hora de dormir ou não dormir, enfim, uma infinidade de coisas que você nem sequer se deu conta, mas estiveram aí o tempo todo.




    Provavelmente também você sempre encontrou ou teve uma gama de eleitos para culpar por seus problemas vistos e sentidos ou ao menos o que considerou ou não viver a vida. Também pode ter sentido enganado ou passado para trás por culpa de alguém e até hoje ainda não superou, mesmo sem nunca poder retornar ao passado, consertar as coisas que de alguma forma tem tirado seu sono.




    Mas como é entender sobre si mesmo e tudo que aconteceu com você de alguma forma foi por uma causa, foi por algum motivo. Pois é, isso não é fácil de compreender nem é preciso, mas se libertar de que a vida não acontece na mente e não há erro algum em pensar, pensar e pensar e não é preciso silenciar a voz que tanto lhe pressiona, mas aprender a conviver em equilíbrio com ela é chave.




    Bem, agora que já percebeu algumas coisas peculiares da sua vida, talvez até ficou curioso se isso acontece com as outras pessoas também e temo lhe dizer que provavelmente, sim. Contudo, como é entender que existe algo que é necessário fazer para se começar a ter paz interior? Não se trata de nada paranormal nem estar relacionado a práticas, como meditar sobre cumes de montanhas sagradas, fugir para o deserto, alimentar o medo de falar sozinho e tantas outras coisas, mas simplesmente entender como separar consciência e pensamento.


  




  

    INTRODUCÃO




    De repente alguém descobre que precisa estudar e analisar sobre a própria vida. Para isso, escolhe um modo que possibilite uma condição para apreender sua filosofia de mundo, baseado exatamente no modo em que sempre viu e sentiu tudo, acerca do que vive ou viveu, incluindo os porquês das coisas que fez, das que não fez também, seja por vontade própria, por sentir necessidade, até quem sabe, outras circunstâncias, outras razões, todavia que, no fundo, sabe ou pressente uma base, esteja ela no pensamento ou fora dele. Mas como tudo isso se tornou possível?




    Decerto, baseado nas suas atitudes e mesmo até na falta delas, no que se conhece como a própria realidade foi construída. De alguma forma há algo que o força até a acreditar ser desse jeito e isso é algo tão incrível que nem sequer parou para analisar algumas situações e como sempre, algo cobrava nos pensamentos por meio de sensações. Sentimentos meio como se lhe avisasse de outra realidade possível, no entanto, tais pensamentos não tinham limites e lhe acolhiam como se tivesse a protegê-lo da grande cilada que se avizinhava e o convencia de que não existia nada além da realidade que ele criou e que o orientou a viver.




    Aquilo tudo que fez, por razões que talvez desconheça, porque na sua percepção não esteve tão clara ainda que estivesse lá e até sinta que exista. Nesta questão desenvolveu exatamente aquilo que compreendeu ser ou estava compreensível, mas aquilo que entendeu que não era ficou por isso mesmo, adormecido e nesta ciranda algo impediu de procurar um entendimento que pudesse te elevar para outras condições acerca daquela questão da compreensão e certezas, gerando outra situação que o colocasse em nova realidade, mas o estado de paz de que já gozava era seu ponto de apogeu e isso o impedia de sair dessa dormência.




    Como é para além da compreensão ou desenvolvimento em uma percepção da realidade sentida, vista, ouvida, percebida e suas consequências com um olhar para além da mente, a qual fator que tudo isso está subordinado, considerando o fato de alguns criarem coisas fabulosas enquanto outras nem compreendem isso? Por um entendimento maior, outros parecem estar em um lugar ou mundos diferentes, inclusive se distanciam em muitos fatores daquilo que se tornaram ou não se tornaram, ainda que sejam originários da mesma cepa criadora, o Universo.




    A linha geral é poder criar um parâmetro para essa ou aquela pessoa enquanto ser pensante, dessa maneira, ao se observar o que o conhecimento consegue criar, é possível perceber que pelo limite do conhecimento isso é finito. Aqui, pela percepção do próprio conhecimento, algumas coisas são explicadas, aceitas e outras tantas não. A dúvida é, tal questionamento teria fundamento? Será mesmo que poderia existir ou até mesmo ser explicado?




    A mente e todo seu conhecimento podem ser finitos e isso é compreensível, mas a mente buscará convencê-lo de que não é assim, inclusive criar uma linha de questionamento de qual seria a força para além do conhecimento sobre a criação em linhas infinitas. Como entender, por exemplo, que não pode ser admitida pelo conhecimento ainda de forma geral, já que essa não é uma regra comum ao alcance de todas as pessoas, desse modo como poderá alguém se convencer disso?




    Muito se fala sobre a força da criação fora do conhecimento mental imaginativo, como viagens, tomado por uma missão de explicar aquilo que não foi criado por meio da força do conhecimento, por uma inteligência superior, algo somente alcançado em uma escala extremamente pequena por poucos e plenamente compreensível, uma vez que, isso se chama fé. É por ela, que se torna possível compreender, no caos, a harmonia natural das coisas universais, é possível aceitar as coisas como são exatamente, fora da mente e até o motivo de certezas eternas e falta de aceitação no Divino Único Universal, pois na mente tudo é carecer de um nome.




    Se alguém perguntar o que leva alguma pessoa a buscar informações, indagar-se acerca das linhas de pensamentos que estão para além do conhecimento mental, as chamadas inquietudes, que nesses incômodos geram ou ocasionam muitas situações que não são inexplicáveis através do conhecimento e entender que isso pode ser um diferencial é importante. Mas como saber que o conhecimento não pode ser tudo? Por outro lado, seria admissível desconfiar acerca dos ciclos barulhentos, combativos, críticos, questionadores que ocorrem na mente como se contrapontos fossem e que apontam para alguma nova direção, como um alerta sobre essa questão e tantas outras coisas.




    Talvez por outras circunstâncias, entender inclusive que há aqueles indivíduos que se assemelham as garças, encontram fontes de sobrevivência e criação mesmo em lugares improváveis e mais destacam-se na paisagem. A verossimilhança desses indivíduos está no modo como são percebidos, admirados, pelo fato de destacar-se na paisagem e como produzem mais do que precisam. Isso somente é possível pela manifestação pura do universo sobre si e nesta linha de ação não se desvia do focal, não se importando com aquilo que está em desalinho, nem com o destino como certo ou do ponto de vista da concepção das leis naturais, nascem, crescem e morrem, já no caso dos indivíduos, suas invenções seguem e beneficiam infinitamente a tudo e a todos tornando eternos e renováveis.




    O modo como esses indivíduos desempenham suas vidas estão para uma linha de servidão eterna, mais que uma atividade que se direcione para esse fim, ao contrário, suas invenções ou ideias estão ligadas a algo que avança para um aprimoramento e evolução e para além do seu tempo se assim considerado e ainda quando observadas, há uma espécie de vida, de renovação contínua de interligação naquilo que fizeram, no entanto, não seria possível com o conhecimento no limite mental.




    Esses inventores vivem majestosamente pelo fato essencialmente de viver e o que tudo isso pode ensinar? É muito simples perceber, pois para aprender com tudo isso, é preciso envolver-se para além dos labirintos mentais e buscar uma compreensão maior acerca das visões utilizadas por aquelas pouquíssimas pessoas, a fim de obter as informações diferenciadas que elevaram o poder de criação que se observa em quem tem essa visão tão criadora e isso é bem típico e perceptível inclusive, por ser algo diferenciado.




    A linha central é sempre a visão do que se cria ou não se cria, o que é feito pela mente e o que é feito pela fé e isso é algo que está para além da mente. Como será possível alguém criar alguma coisa fora da mente ou como é ser um instrumento nas manifestações do Universo, nas mãos de Deus e como isso pode ser compreendido? É como direcionar o olhar para aquilo que de alguma forma ainda não seja possível de ser percebido com o olhar mental e apenas fora dele. Talvez possa ser aplicado nos ensinamentos de um Eu Maior puramente pela fé.




    Nessa linha de pensamento e não pensamento, convido-o para um pequeno passeio nesta obra e te desafio. Primeiro a compreender a razão e os motivos que fizeram tomar, as decisões que tomou, as coisas que fez e as coisas que não fez, as barreiras que transpôs, por exemplo, quando se apaixonou pela primeira vez ou ainda se nunca o viveu. O motivo que o levou a separar-se dos pais, da primeira namorada ou namorado, dos amigos e como isso foi dolorido ou foi prazeroso, apenas cada um saberá avaliar.




    Por outro lado, vale também para essa questão uma alegria que tenha sentido ou ainda alguma forma de contágio que o fez ir além dos seus limites, enfim esses acontecimentos que elevam sempre a vida para outros patamares e estão cercados de mistérios e assim foi possível um pensamento de não saber como isso ou aquilo aconteceu ou foi parar exatamente ali. O pensamento compreende, por exemplo, a informação contida em palavras e frases para além do induzimento da lógica quando se diz em ter a fé da semente que sem a possibilidade de ação do Universo e suas Leis não passarão de sementes.




    Assim tantas situações podem começar a fazer muito sentido e outra coisa, desconfie, alguns mistérios ou acontecimentos estão para além da mente, estão para a além da compreensão, são possíveis e são ainda não manifestos, mas estão lá, ainda que não vistos, sentidos e mesmo que não são provados, eles existem e isso de alguma forma pode fazer aqueles que sempre relutam, sobretudo dá uma chance para algo, fora do que acreditam simplesmente pela linha do conhecimento.




    Como o desafio continua, pense também naquilo que teve que desenvolver para chegar a novas possibilidades, descobertas e que de alguma maneira tenha gerado as mudanças para um despertar, o fazer acordar e o modo como isso aconteceu, se por amor ou pela dor e seja como for, faça um paralelo, isto é, busque por si mesmo de quantas vezes pensou, que, se tivesse outra chance, para um novo recomeço, o que exatamente faria com a nova oportunidade, tudo da mesma forma ou não, o que faria? E se ainda estás em um estado que é seu e conforme o próprio entendimento, o que farás ou não farás diferente a partir daqui? Boa leitura.


  




  

    COMO VOCÊ ESTÁ AGORA? VIDA NA MENTE, LIMITAÇÃO NO CONHECIMENTO.




    Na vida na mente é finito, é limitado.




    Você está sempre vendo significado nos fins pelos meios.




    Você reage a tudo que vê ou do modo que percebe.




    Você está sempre condicionado ao seu jeito.




    Você se sente estagnado, porém entende que logo passa.




    Você está frustrado, no entanto, acredita que a vida é assim.




    As respostas não são para tudo, você entende, que sempre vai lhe faltar algo.




    Você é sua mente e o que você tem?




    O que você cria com isso é limitado.




    O que você não cria?




    Você pensa que merece mais, mesmo não criando tanto.




    Você acredita que para você tudo é mais trabalhoso.




    Você pensa em seus limites e até consegue vê-los em seus devaneios imaginários.




    Você reage a tudo que vê de acordo com seus pensamentos.




    Você vive no certo e errado ou no bom e ruim.




    Você é apenas sua mente.




    O que você elabora e como isso é limitador?




    O que você não elabora, você não entende.




    Você conseguiu muito pouco e levou muito tempo.




    Você vive a sensação de passado, presente e futuro.




    Você resistiu a tudo e a todos, até mesmo a você, sem entender o porquê.




    Você pensa que foi para frente, mas esteve sempre no mesmo lugar.




    Você compreende que não se esforçou e assim nunca foi bom o suficiente.




    Você sentiu solidão?




    Percebeu que foi expulso?




    Decidiu por sua mente e sempre foi sua mente.




    Não buscou nada fora da mente, pois para você nada existia fora dela.
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